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-

na sua primeira obra, 

[P]

Abstract

The present article aims to analyze the context in which the famous 
posthumous fragment 12[1] was written. In that fragment, Nietzsche would 
outline not only the dissention with Schopenhauer’s metaphysics of music, 
but also his new conception of language, not anymore being understood 
as immediate expression, through art, of the “itself” of the world in 12[1]. 
For that reason, we articulate arguments present not only in the young 

attempting to elucidate three thematic topics: (i) the relationship between 
music and representation around the concept of “poetic idea”; (ii) will as 
“object” of music, in order to characterize the “unpublished” dissension with 
Schopenhauer; and (iii) interpretation of The Birth of Tragedy, from the 
point of view of metaphysics of music, as an investigation into the statute of 

(K)
[K]
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A relação entre música e representação em torno do conceito 
de “ideia poética”
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2

( ), -

 ( ) e (

3. Por não se tratar simplesmente de 

do sentimento, ou para dizer como em (doravante, 

ilustrar (

-

2

3

, v. 
16, n. 2, 2011. No prelo.



26

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

s 4

), o 

5.
-

Schopenhauer6

4

representação acompanhante (

5

6  I, § 50 e 52. 
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e como toda a capacidade de fala ( meio 

, Nietzsche 

-

(

(n. 761), Schiller mostra preocupação com os idealistas – em especial com 

sim, ele [subent. ] pode se considerar feliz, se por meio da 

ideia total ( ) de sua obra no trabalho acabado. Sem uma 

) tal 
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percebido em uma 

seja, 7

, na sua melodia – o em si do mundo – Nietzsche retoma, de modo 

 apresentados 

-

o sujeito imitar – jamais conhecer, pois, como escreve no apontamento 

(

-

-

7



29

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

-

nos forneça maiores esclarecimentos sobre 

parte, 
 feita 

8

concepções desta obra, particularmente a concepção de uno primal [

(doravante, WL). Fundamentalmente, trata-se, nas palavras de 

8
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9.
Essa

10, na transição de uma concepção de 

-

(
-

corpo11

9

10

11

com outra coisa. Cf. , verbete .



31

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

-
-

Sob esse aspecto, o importante conceito 

 para 
-

 e 

-

denominou
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 (

-

KSA 7, p. 360). 

-

). Essa 

-

 de Schopenhauer. Deslocando-a, 

-



33

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

( ) em uma pura 
-

-

)
,

) de 

-

)12

(
),

) temos 
intimidade (

nos conduza para ela [subent. 

“não publicada” com Schopenhauer

O limite colocado por essa nova concepção, apresentada em 12[1], 

12

1999, p. 118). 



34

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

noutra direção. Todo o conjunto de impulsos, todos os sentimentos, afetos, 
-

todemonstração (

-

, de 1867-1968, 

 ( ).

-

) por meio da 
do falante (
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-

A , como  ( ), e não como 

por

 (

-

o ato de fala nele 
). Por isso, reitera Nietzsche, nossa 

-
). 
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traduzem a camada mais profunda dos sons em canções popu-

.

, .

 der 

de
(

-

A ensejada pelo aforismo 12[1] se apoia, em 

-

. Essa tentativa de tra-

Do nascimento da tragédia a partir de uma metafísica da música 

vontade são ali, em 12[1], repre-
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-

, e .

-

( -

clara sua proposta de um ordenamento 

13), trata-

.

13

.



38

 Estudos Nietzsche, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 23-42, jan./jun. 2011

(
assim chamada , em 

virtude de sua imanente musicalidade, e não do inverso. 

uma fortaleza misteriosa, uma ponte conduz para a terra das 

p. 362-363). 

-

completamente no olhar ( ) pode criar a partir de si o som, 

-

p. 362-363)14

-
meter seus 

-

14
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 e 

-

,
(no

musical deve pressupor uma 
, -

-

 em sua canção.
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corpo ( -

sentimentos [subent. 

Inebriado por esse efeito , atribui a ele, 

 fossem criados pela vontade e os traduz, simboliza-os . Por 

(

-

-

. A trans-

15

15
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p. 397). A 

professor meses antes da publicação de sua primeira obra. Nessa nova pers-

-

fala, de fusão de , da relação entre a 

para se compreender o real estatuto do assim chamado 
-

, mas, acima de tudo, e por causa das 

as porosidades desse projeto.
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, v. 16, n. 2, 2011. No prelo.


